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ARTIGOS L'OFFIC108,

ato Reino a quem foi preaen
o Painel Alegorico para ,repre.

4 de Fevereito de ilat Houve
por 'bem em Nome de El-Rei o Senhor .D.
jao VI. , approvar o dito Projecto , e louvan-
do muito o Beil zelo. Espera da sua actividade
que, efFectiva , e brevemente haja de executar
o mesmo projecto : o que parrecipo a V.
para sal intelligencia. Deez gnacite a V. m.
Palacio da Regencia em 7 de Maio de 192

.Frairrisce Duarte Coelho.. Sr. ilichangtits Foi.
ehitte.

t " Projecto de hum Painel alegorico que de.
ve representar o dia 514 de Fevereiro da cor-
rente armo de 1821 • em que Sua tvfsgestade Fi-
deliasima o- Senhor, Rei D. joio YI. houve por
hem ansatirl e Jurar a Constitujção , que pelas
Cortes de Poqugal se fizer , %accionado deste
modo a nossa Regeneração Politica , perpetrada
noa sempre ritemoraveie dias para os Festoe da
Hirtaria Portugueze ; os dira e4 da Agosto , e
15 de Setembro do passado anno de 1820.

41 Seta' representada no lugar mais vistoso
e central do Painel n Sagrada Pessoa do nesso
bom Rei o Senhor D. fatio VI., tendo a seu
lado o nosso arnado Prmcipe Real o Senhor
Peeir g que cern a maior serenidade , e tran-
quillids cle de esoisito dá o Solernne juramento de
guardar , e trunter a Constituição , que pelas
Cortes de Poriugai se fizer , pondo a TIIÁO so-
bre o Livro aonde lie veja recripra 	 Coratitui.
Oir da Monarchia Pormeieza 2pm-sumulo
pelo Geai° do Patrioi ; t1116 que se vê acampa-
rol ado da Figura da Religião , que cnrn seus
a l eibpres fletis de distinguir • mostra apoiar
nassa Santa	 • Justa Causa.

Ao lado de Sua Magestade s VO
Figura da Lei sustentando os sytnboloe da Mo.
machia Conatiturional acompanhada da Fidel ida..

, Codstancia , e liáralor , caracteres propricia
da incomparavel Nação Porisrguera , que com
seus gestos denoto a satisfação de que aker
possuidos pela acção do nosso bons Mottarcha.

" O Facto aerti representado no interior do
Templo da Gloria cuja Deusa se verá appa..
tecer do alto do Quadro por entre nuvens, que
se vlo desenvolvendo, trazendo 112R mãos turma
Coroa de Louro para cingir, e enfeitar • Tes-
ta do nosso Monarcha , que já se acha ornado
com Coroa Real , posta por dois Genios , era.
Mensal elo amor de sena leaes Subditos.

" Será precedida a dita Figura por mui os
Genius , que cern capeba de flores sem ornar
318 frentes dos que aseistem a tão sole/nua acto.

De hum lado se verá a victcria conse-
guida pelos dos Irais famigerados Rios Dours e
Tejo sobre o monstro do despotismo , que ha-
çdodo pnr terra. qual Minedauro , ainda arque-
ja ; pinéu' nada Ode centra o invicto valor
dos Benfincrites da Poria , que tinto se distin-
guido nos celebres dias 24 de Agosto, e 15 de
Setembro* do muno passado.

No lado opposto se verá a Figura do
Templo elescohb ido a Verdade, que finge ter
estado coberta com hum espesso manto o
elle com firenr. , e segura raio afasta para o l a-

do,	 firo de que esta seja visivel
 vante do Quadro se verá a Historia

,escrevendo com sofreguidade os {acres mais bri.
%antes da ,nosra historia aqui representada.

" Do lado opptsto te seria LiJia e
de sujosillitOR dadas convidando os Poriugums
bos os Hernisferies , a fim de darem as

deviihs demenstraçeirs da alegria psiblka1 e que
expressadopor quantidade de 6gursa

todos as cintura e idades, festejando a acçáo
ui representada.



o	 u ih G,loria se verá
do cu, sI	 tS302dOril Tuba oem,
à Ís s-	 21

Na: 'fitere:220.4 +.14n 5 columnas apparzwer.56
ktinciainente os Re...ratos dos Predewsnna

do nos,o biuit Rei , 	 dos Heroes mais !Anosos
flÇ)'eh Rilr/à1 Cru vier e sciencia.

. 4 A lealdade Parlarit(Za appresentarit a Sua
Mneuade o toodjo hum Throno , formado
dos Corações de iodos os Portugutece% , e digno
tia inveja das ouras Nações , que não tem soe.
;bar Rei que o nosso , nem a elle lhe podia
pertencer senão a Nação Portaguew , que O.'

NerN ir de mostrAo de -sofrimento , valor , e
lealdade em todas as épocas.. O Pintor da
Camara de St12 Magestadc Fidelissima 4reb1as-
gel0 FOJthine . o fez aos s de Maio de &Bat.

PORTARIA.

" A Regeneia do Reina em Nume de
El.tlei o Senhor D. ,71ollía , Faz saber que
29 Cortes Genes , Extraordinarias a, e Cott:no.
tninte,s da Nação	 r uguexa , tem DePetgdo
o 5Cw-nrstr.

" As Cortes	 e
Constituintes da	 ando
evitar, quanto possive trr	 a aus.	 da duiitrtui ..
çáo da populaças deste I1dno , e empregar
meios de a corise	 augosentar , e aprove

ern serviços de	 Wia utilidade, Deeretão
1. Todos os pretos sentenciados defini-

.,tivarricute , e coradearraatkni em degredos 7sra tõ-
rá do R.eino fido detidos e remadas nesta
parlo as Leis eto contrario , corno te delias ic
fizeu -	 ens, menço , supensa a appir

, tlessapera, da publicação deste Decreto
-demos	 quanto rito for non sado o novo
Codigo

40, Os prometas dos prezas condetrina.
-das em degregoa para fóra do Reino , subirát5
novamente aos respectivos juiaet , pura earnmu-

dtarera os ditos degredos etus . lugares det e Rei-
nos,. e em trabalhos de publica utilidade, vou-

-forme as circunstancias doa delictos	 e dos de-
iinquentes.

' IIL Os mesmos Juizes remetterá6
-Regeneia do Reino, pelas Authoridadea que et-
,la designar, relações dos presos grie forem con-
-demnados , na conformidade doarri ou anteceden-
•te , vara dia determinar a qual ' Director de
()bifas dr. Foria. cação	 Inspector de Obras
Pirobi (levem sor

previdc
istencia

1)epte
, Depurado Secretari

leor turno ; Manda a todas 35 Authorida-
(les. a quem compelir o conhecimento , e cae..

Lo pr :sente Decreto , qu g assim o te-
dl !kl/	 e o cumpri() , e fação cum-

e executai- como nelle se contém ; e ao
Mor do Reina que o faça publicar

is	 liaria , e registar nos Livros respe-
ck ivus 	 remcn.çndu.s,e o original ao A rehivir da
Torre do Tombo	 e copias a todas ai Esta-

. Pal3cio da Megencia em
14	 d t IJ	 COM as Rui? 'iras 42 M,,,9grtro

Regeneia d Reino.

CORTES.	 Sesua 78.a ,	 dc Mais.

Servi° de Prcsidenta a Sr. /14:ora
Presidenta.)

Aberta a	 o !ez o Sr. Deputado Secre-
tario Mendonça íIcr a leitura da acta da an-
tecedente , que	 do-se conforme , foi ap-
provada.

O Sr. Secret rio	 . mencionou as
fe1kisaçen de.	 auia Villas ,	 peSSMS y sendo
ouvidas estas com agrado , 	 ndo.se das pri.
aleiras 11M-irosa ITheinkir.t.

O Sr. Secretario Freiretz a segunda lei..
iur do Projecto da Sr. Wbrr9 hilcsrelatsvo
aos Eacrivilies do S-ello ; que s julgou devia
ser impresso para (mirar em di5.etissão.

Leu da mesma fôrma o Projecto do Sr.
Moniz sobre as Contadorias Genes do Th-
souto Nacional;Na 'donal ; determinou-se que fos se á Com-
Inis$ 4,3 de Fazenda , e que .se imprimisse.

O Sr, Deputado Illnurieio yeesd Castelio
Bronco , fez a moção que para desempenho do
seu dever como Deputado pela Ilha da M4rd4-
ra , devia .tailar a favor daquella Ilha
do a attenção do Congresso sobre a exportação
dos vinhos	 que ella produz annualmente
pipas , das vaca são quatro , ou cinco mil do
vinho genercso ; que e acha eite raTTM da
Agticultura riz. na—i or estagnação ; que será moi.

•

to uni determinar	 se queimem os vinhcs
que são roa'rs ir' tcritet, e perratir 2 exporta.
ção rins ritieN)res	 que dos queimados se tbão
grandes vanta; ga landis-se Wh' mesmo, pois
está imporranão duas mil pipas de ragoardenta
de Frawça cada atino ; que seria util augmen-
lar os uireit tat ua iirnportaçSo , e promover quan.
to seja posivel , para que a perfeição no í'a.
brico das agoas-ardentea chegue ao maior gr
a bem de evitar a necessidade das estrangeiras
e finalmente que appretemaria hum Projecto so-
bre este•urnpto.

O Sr. Depurado Merda disse . que tinha
documentos 'obre este assumpto , que podião
ser de utilidade.

O Sr. Borges Carneiro , pmpoz que fosso
chamado o Deputado Subszítuto da Ilha da Mu-

• em consequencia de ter morrido o ?ui.
prictado. O Sr. Sart/gr/ria ptLepuz que se no.
meas,e huma Deputação para hir assistir ás hon.
Tas frinebreit do mesmo Deputado; 3 que o Sr.
illaidoria4 obstou , ditcni.o que não era pro.
prio vi 'tão chegarem a verificar-se os seus
poderes.

O Sr, S4ares Frawa ero onme da Coro..
missão de Saiote appresentou ri parecer desta

respeito do requerimento dos Negociantes de
Karina' sc qtleixão do Jui•.4 do Físico-
Mór, , e utuis papei sobre o MeirD0 assumpto É

reduzintlu•se a. observaps'as ma Commissãu a re,
énhecer corno incapaz a Legislação daquelie
20, e contraria tiO beueficio geral da Sa..1.1e

nolo d earnr qu seja° upensas desde
as ctirreiçôrs e vi	 que] le )iiiin
quanto se não fôrma	 en10 fl;orall

C que a venda dos vinho&

i los as mesmos pie.
para a guarda , se-

es.
ia el tenha a.ssurt cru-

C -. Paço das Caries em
Jusi jo4quisj Ferreira

esjiienre.	 7ã	 Bariis,u
Secretario.	 bo de



1iie 'sem dependerem de liCell' ÇE ' do rrtesmo
Sr, aarys Carneira approvon 0 pak

'Tecer, por;jus que se devia accrescentar alguma
cousa relativa aos, exames dos Carie:tiritas , pira
não ficarem sujeitos. — O Sr. &Innen/o foi de
'opinião . que estes exames se devião laser gra-
tuitamente. — O Sr. FaIcin peolii. que se deter-
minasse igualmente fossem sitmili.sdur pruce.:--
Nos, que existissem no Juizo do Fitico-MU. —
Decidiu-se que se mandasse á Regencia , para
proceder na conformidade do perecer da Cum-.
rnissío , pondo-se em perpetuo silencio os pio-
celsos.

O Sr. Vanzeller appresontOo hurna petição
doi moradores da Villa de Ceffsatsfseare acerca dê
3exames que sofFrern (foi á Coromissão de Agá-
-culiora.)

O Sr. Alves da Rio disse pie teridn-se
^assentado em mandar turma embarcação ao Rzes
:de "janeiro

l 
para levar a Sua Magestade	 Car-

t ao do Soberarna Congresso , as Bases da Coro.
fairição, 'e mais pap-eis ; não se tern ultimado

teso/tição, e que era necesaario cuidar dis.
to , pois estava a partir hum Navio para aguei-
.% Corre C que era indispensável remetter ti-

, hem como a relação, dm LtIlirrMS SUCCel.
*OS, Ow Srs. Feire è Barrou, responderão
que já estava feita a primeira Carta , que

pertendera ler	 e que se adiara. — O Sr.
Soares &astro „ otOservritt que as COli g2g ÉntidarãO
-aNiarn tanto , e que era neeessarin fazer parti-
-Cipaçáo a Sua fv/mtgestade , doi kiltinsua eett91,35p
tomo lambem provar que Frriuge tinha ne-
'temida& de hialina Conatitüilçlo pela unidõ do
Brazil , e que até mesmo seria util° éãYtiCiF52.
lo ds coaria tga4iSet. Oeddiu u r. Presitien-
it , que os Srs. Seeroailds , tinindo-Se-lhe ó Sr;
'Deputado Parreott. qut eiterã 51 a ottr4 Ci-

a nal ,	 que se (leni agekti.
-remeiler-se.
• esta ocetialSo , lembrou t4 Sr. IVaidéi
?nado o Decreto pára a 'fdrma do recebimento
ik Sue Magonade , quando chegue a Portugal,
-que ainda não tira approvação. Determinou
-Sr. Presidente conforme parecia Congresso .
-que a Conitriissão de Legislação is redigisse , é
appresentasse.

O Sr, Plata de Afagai/ides , appresentol o
meu Projecto de Aposentadorias , e sendo
se mandou unis ao do Sr. liastes.

O Sr. Borges Carneiro fe a moção de que
insinuatse a Regencia , paru fazer já exeeu.

lar o determinado no Artigo do Projecto sobre
dizimas Ecclesiasticos que ficou approvado na
stnteeedente Sessão. ó Sr. Presidente mostrou
que já se tinha dado esta providencia.

O Sr. Basilio 416crió leu em noine da
totrimissio de Legbiação o Decreto já redigi-
do , rira extineção do Juizo da 1 oconfiJencia.
Foi approurlo com a emenda ile pie oç pra-
e rNSOS fossem reinei tidos aos CO.irresCtirifts do
Crime ékc.

Leu sambem o Derreto para rephr as ;orlo-
. gest2dosiás dag Minitltrof ripe corre4Cf ea sobre-
ti qual se fizerão varias relles.r.et  , e se ro:mn.
dou emendar tendo em viffita o (pie se

Leu igimairnenme Vetrg Decreto em ti Ar-
tigos, para regular oS recursos • ertt citius com
Eccleciastieos • ao juizo fla Curo,
por alguns espaço „ simentangtn u Sr. Fo r tran-
ries Tbenta	 que ídn dc tio estar conioirne

ao que ta Vencera , era eo)
do , e que o raso ein Si era rn iz )
puis só se yertendia ,e se vencera • que , ae-
pais da dh.raa _lea'zcr d Cer)e , t.,:r-
i7arear ii Tip-eifir (+1$ rçgcsiarar , e n inas e,:,nssii.
tas tfr.	 -tpic tornasse á C g tzunisnio
para o sinnpliGear ,e redigir gre nova

O Sr. Secretario Frisuriras mencior,ou t1CN
Offfeioa da Regencia , hum incluindo papeis
ác.erea dos cimpo de riltarip	 (Pie be PI:dirt0
041 Superiniendeme da Agricultura ; furão
Coniroissão competente : e o (Miro inClilindk)
reqúerirnentn de alguns Cidadãos • que verteu-
irem estabelecer buiria Suciedade Patiiorica 	 ob-
jecto ',obre o qual a Regeneia julgava nCie
dia resolver ; foi 4 Cornmissão de ConsihtirAn.

O Sr. Secretario Freire fez a leitura da
relação dos requerimentos , que a CornomissSo de
1-)cliçiks dirigira ultimamente a N. s u glesünas.

O Sr. Barroso apprrsentnir hum requerimen-
to doS Negociantes da Cidade glo Por	 que
se dirigi° immediaramenie	 ComMia..ão

O Sr. Sécretirio Freire leu a moço .que
fitel'a em outra SeSsão o Sr. I3orges Caraelro
para se abolirem as tenv5ei	 L•v2irn , i se
usar de assinaturas ern lugar de rubricas.	 -
gou-se ser -oti hum objecto. que escusava maior
diseussãO_,	 se mandou redigir o Decreto paia
o seu eifeito.

O rriesnno Sr. Secretario 'fez a chamada do;
Deputalias , e estalo present:s j , c fui.

mãe* to.
frOuire discitsssio sobre o objecto a que se

daria á preferencia na di .t£13540 e as hOra5
T.te duárla ; e e asweistoti que a Lei da Irti-
prema à., discutkle MOS OS dias até me con-
cluir	 raiz horas °Minarias e tea hora tia pro-
tOgação o objectos que fizeserni a ordem do dia.

O Sr. Deputado tirerria fez o mrção de
tio,b a CeiintN.sate de Legilaçilo pudesse aper.....
sentar logo ti ..tu parecer sobre os Reque.rimentos
de prtzós que precisassem de prorupio despacho
pela granác necos;dade que ha de se oecor-
rtr coiro proifiptidlo ao btriefiçiu dos interessado?
neste assurnpio , e que isto mesmo era protvger
a liberdade dá Nação.

Respondeu o Sr. Presidente que cio cacos
de grande neces , idade as Com inisiiks o podieo
fazer.

PassOu-se á Ordem do dia , e persuntou o
Sr. Presidente • 5e havia. alguma teilextio fa-
zer mi respcito (In jurados, çtmc ao mie ;nig:rd'
das cansas da iiretaile da 'imiti:11,a.

O Sr. Sarsgent, fez relleo se o EJeri»or
que delinquisse teSJe estranirti , devia s-er
ga . to pelos jurat: , ' , que crtio na iggo.as	 e S.r
Seria nimi	 COrnr, j•,:!g.ava) 5 imitação da le.-42-
terra , que hiisr '1 paste gl , I .es fus,ent 4..;stran;‘',r,

O Sr. Bore_r test,wir) ret,pg.ndeu	 qin; 41re.,
sair de ser enrarweiro devia sujiliar-se ás Leis
rici Paia. Fui posta a votos , e não texe
feito esta rneçãit.

O .5r. 4.Uarn  tópói mt!‘,
lugar em 9112 deveria ser j ulgado *o Eu:Cour 11 Llr
del ;9 111 ;1' , a quem 01310r culla ,
se ao Eseritrm • se ao linpre-sot
ern !Mina Iõrip diseustão ditrervtilleid 011;iZG:1
butuas cstobelecen gio que o lugar da reRider
cia do réo devia ser preferido, ontra a do o!,-
fendido ; e a quem	 c desizt coot.crinpláV 4:0 n1/11



mais culpado, se no altthur	 ruprei:Vir ?
Houve alguma	 em qtaLiflcar este as-
eumpto com a clareza pr.- se eigia , e a li.
nal Frias judicieeas obsereniies de algum dos
Srs. Depurulus , ae decidir, , 	 ena Libellos

rxr	 extpwirj, d Vida partiCbtldr dc Ni'.

soar publicas ,	 poríicistares ,	 c injuriado
eteoiher o la:er snde o ri) he de ser julgado
com tan to Tia seid ao foro de seu domicilio , Off MJ

do rio.
Possouese a discutir o seguinte Projecto

que 'foi lido pelo Sr, Secretario Freire.
As Corres &c. Considerando a necessida.

ae que ha de reduzir o numero das pessoas
regulares de ambos os sexos , e dos seus con-
vemos , a tal numero que não sejão pezados
á lavoura e industrie , Deeretão o seguinte

s.° Fica prohibido provisionalmente 	 até
nova determinação , atimirtir noviço JigIllTh a
qiielquer convento ; e quanto aos actuaes ,
mente se atirnsuiráJ a professar aquelles que ao
te tapo da publicação do presente Decreto tive-
rem MdiS de seis ince ,s3 de noviciado.

s.6 Todos os regedarea do sexo masculino
que quieerem sahir dos conventos o porierád fs.
aer , precedendo licença pontifieia , cuja expe-
dição ta Governo protegera : e 1icará5 os egres-
sos habeis para servir officio, • e outras occu-
cções Corno outros quaesquer Cidadão'. A
Regencia &c,

Opinirão os Srs. Deputados Girão, Borges
Carneiro , Sarmento e outros , ponderando a ne-
cessidade de we fizerem algumas reformas na ad-
rnissão do% Noviços ; e que e$ta providencia
deve ser breve pela introducção que tem havido
nos ultimos tempos ; e accreseentando o Sr.
Borges Carneiro , que além de se dever mandar
sahir quantas entrarãe, desde . aneiro , devo
obrigar-te os Conventos a restituir o dinheiro
que tinhão Os Srs. Deputados 74-
gete , Bispo de Bíja , e ~roa sustentárão pie
se não devião mandar sehir os NOViÇOS pois
que de direito crio Religioses ; que a sua ao_
cação fora voluntaria e que não se devia T.
parar , que houvesse alguns homens dados a es-

,ta classe, de certo util , quando se não fazia re-
paro no grawle numero de ociosos , que en_
chem muitas tetras &c. --- O Sr. Costello Bran-
co pedrndo a palavra , estabeleceu dois peinci-
pios para firmar a sua opinião. Que o nume-
ro dos Religiosus era demasiado	 o que todos
reconhece-to , e por isso que era justo que fos-
se reduzido. Que era evidente a pouca idade 17

annos para entrar no Noviciado 	 na qual apee
nas o 'metem principia a discor 	 ; e que va..
fiando as opieiões do homem tos os dias ,
suo a experiencia mostrava , cerno podia julg-ar.
se que mi:plena idade havia huma voleintaria

do. Que por isisn era ínxtivetisavel eviour
a ecção que ele considerava a mais terneretia
que o homem falia quando se hia ligar , era
hum recerien to por toda a sua vida. Que Deors
mesmo (dieic que se servia desta eepres,zio)
ria da eeneridade do homem , R im lo em te.,,
pouca idade se vai sujeitar , e que pus isso se
eião os claustros cheios mie victimas arrependi-
das. Que a conÂJeracão de que afeerts lurnens
dados e esta vida , não fazifi-e 5 fa lt a	 que ere
penem] Jia , era de muita eonsequencie	 pois Cta
violenta .i vucaçam , que se lhe attribila po.
deado cites ser de urdida le ã Sucledade em ou.
troa mteres. Que se precisava de cohibir os
abusos que neste sentido se cumnaettião ,; e que
por isso entendia • que Iodes os que entrarão
por vioIericia nos conventos tornem a Sabir e
que para o futuro se deve estabelecer hurrua
idade mais madura para as adinitsCies. Tez
hurna comparação entre os Noviçes actua.=
com os Empregados, que $ão obrigados R lar-
gar os empregos pelas reformas que se fazem.
observando que estes dedicados toda a sua vida
aos mesmos empregos, e cum burne idade avul-
tada não podião riedicar .se a outro emprego ;
podendo ao contrario o Noviço pela ala dispo-
stçáo e pouca idadea.pp1icar-se facilosen.
te a outro modo de vida ; e et:incluir) que a
Corporação Religiosa devia considerar-se como
Corporação politica.

Opinado outros dos Srs. Deputa e ob..
servou o Sr. Soares ser tedispensavel a eeclue-
ção doe Religiosos ern hum Peiz tio pequeno.
que tem 35a Conventos ; e quanto as idades
dos Noviços +lime , que se o homem em Por-
eugaj não pôde dispor dos seus bens antes doa
as irmos, como pôde ter licito dispor da sua
liberdade em idade muito menor ? Os Srs. lgna-
eio Antonio ai Miranda , ranstalfer , e Margio.
ehi , opinarão com bem solida* razões , e o Sr.
Coitello Bronco contou para exempkt , como fia-
ra Unpellide, ao estado Eceleeiastico seus hum*
vocaçã'o voluntaria.

Sendo a !ror. de se fechar a Sesalo julgou-
se que a discussão se adiasse , e se determinou
para urdem da seguinte os Pareceres das Com..

, e a Lei da Imprensa , e se levantou
a Sessão ás duas horas da tarde.

NOT./CIAS MARITIMAS.

gNTRADAS.

Dia 7 a's corrente.	 ; 6 dias; L.
Senkára d G1s4 ,M. 'rosé Maria Ferreira
C. are M. , milho , feijão e arroz.

Dia g 4to.	 Arribeda , G. Dois Amigos
M. Agostinho igWrigues Goteia ; sahio no dia
6 dc, cnrrente para o Rio Grande,	 Pernambu-
is ; ia ri	 ; E. CPM (1,11	 Benta José _Fran-
4-11e0 Portes • C. àu M. , vinho. — Parati; 5
dias ; L. Senhora do Caro, M. .141anori Cor-
reia Pi`nie , C. ao M.	 agoardente e furno.

S 4 II 1 D 48.
Dia 7 -ia corrente.	 Bahia ; B. Fr. Ch

Dois Aiberer , M. Benet laetro. — Dito ; S.
Keie ,ria , M. José Joaquim dis Recita , couros.
V j iIro	 fatenlas. — Farm.!' ; L. Santos Morti•
rei , M, Pirettle José Soares 	 Sante";
L. s. Joaquim Prokaor , M. José D107,f !Ur,
11 022 farinha de trigo. — Dito ; L. Coneeição
e S. Francisco , M. Jie inioni,f, dos Santor
carne seca. — Rio de S. João ; L. Cosseeíçáo „
M. Antonio Frameiseo

9 
lastro. — Dito ; L.

João p M. Joaquim Alariano „. ltuStrn,
Dia 8 dito.	 Nenhuma Sakida.)
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